

  
 [image: capa]





  
 [image: rosto]





		

			Prezado leitor, prezada leitora


			Este livro que você tem nas mãos é um convite. Um convite para viajar através de histórias de homens e mulheres que tiveram ideias e ideais, que amaram e sofreram, como você e todos nós. São homens e mulheres inventados a partir da observação da realidade, pela imaginação do escritor.


			Você está sendo convidado a caminhar com esses personagens e a compreender os dramas que eles viveram, as escolhas que fizeram para encarar a vida. Pode ser que em alguns momentos você encontre semelhanças com algo que você já viveu ou sentiu; em outros momentos, tudo pode parecer novidade, porque esta história acontece num tempo bem diferente do nosso.


			Sugerimos que você mergulhe na história, imagine o cenário e a época dos fatos narrados. Você pode se colocar no lugar dos personagens ou simplesmente acompanhar a história, para entender os destinos dessas vidas.


			O texto que você vai ler foi adaptado para uma linguagem mais simples, para você ler com mais facilidade. Para ajudar, aparecem ao longo do texto algumas notas históricas, geográficas e culturais. Você também vai encontrar, depois da narração, ideias para pensar, conversar, debater, escrever. E ainda sugestões de outras leituras, de filmes e até de sites na internet.


			Nosso maior desejo é que você leia e goste de ler. Que discuta as ideias do livro com amigos, colegas, professores. Que você aproveite e conte esta história para alguém. Ou que simplesmente experimente o puro prazer de ler.


			Que este livro seja seu companheiro no ônibus ou no metrô, indo para a escola ou o trabalho, em algum momento de descanso na sombra de uma árvore, em casa ou no banco da praça. E que ajude a construir na sua imaginação outras histórias.


			Boa leitura. E que esta viagem seja só o começo de outras!


		




		

			Sobre Dom Quixote


			Em algum povoado da região de La Mancha, na Espanha, vive um fidalgo decadente chamado Alonso Quijano. Alonso é dono de uma pequena fazenda e gosta muito de ler livros de cavalaria, um tipo de literatura que, na época em que Dom Quixote foi publicado, em 1605, já está completamente fora de moda. De tanto ler esses livros, Quijano acaba enlouquecendo e resolve virar cavaleiro andante, para sair em busca de aventuras, ficando conhecido como Dom Quixote. As aventuras que ele encontra, primeiro sozinho, depois acompanhado por um escudeiro, o lavrador Sancho Pança, são todas motivadas ou pela visão distorcida que Dom Quixote tem das coisas, como no episódio mais famoso do livro, quando ele enfrenta moinhos de vento, imaginando que são gigantes, ou por brincadeiras e encenações feitas pelos amigos. O livro foi tão famoso na época que um outro escritor, Alonso Avellaneda, resolveu continuar a contar as histórias do personagem de Cervantes. Mas Cervantes mesmo escreveu uma segunda parte, publicada em 1615. Hoje em dia, as duas partes escritas pelo inventor de Dom Quixote são publicadas conjuntamente.


			MIGUEL DE CERVANTES – Miguel de Cervantes Saavedra nasceu em 1547, em Alcázar de San Juan, e morreu eu Madri, em 1616. Escreveu narrativas, poesias e peças para teatro. Foi soldado e perdeu a mão esquerda durante a famosa batalha de Lepanto, em 1571. Quando voltava da Itália para a Espanha, em 1575, foi aprisionado por piratas argelinos, sendo libertado cinco anos mais tarde, em 1580, depois de pagar fiança. Em 1584, conseguiu voltar para a Espanha e casar com Catalina de Salazar, vivendo alguns anos num povoado da região de La Mancha chamado Esquivias. Em 1585, publicou A Galatea, a primeira obra de ficção. Em 1597, viajou pela Andaluzia como responsável pelas armas do exército espanhol. Foi preso novamente, em 1597, por sonegação de impostos. Na prisão, segundo o próprio Cervantes contou, escreveu a primeira parte de O engenhoso fidalgo Dom Quixote de la Mancha, a obra mais conhecida de todas que ele escreveu. Dez anos depois, em 1615, Cervantes publicou a segunda parte e, em 1916, morreu em Madri, ninguém sabe ao certo se de arteriosclerose ou diabetes. O engenhoso fidalgo Dom Quixote de la Mancha é a obra mais conhecida de toda a literatura espanhola. É também considerado o primeiro romance de todos os tempos.


		




		

			Personagens do livro


			Dom Quixote de la Mancha – Um nobre empobrecido, leitor de livros de cavalaria, que resolve virar cavaleiro andante e sair pelo mundo, corrigindo injustiças e combatendo o mal.


			Dulcineia del Toboso – A dama da Dom Quixote, para quem ele dedica as façanhas, na verdade uma camponesa simples.


			Sancho Pança – O fiel escudeiro de Dom Quixote, na verdade um camponês simples e fiel.


			Rocinante – O cavalo de Dom Quixote.


			Antônia Quijano – A sobrinha de Dom Quixote.


			Empregada – A empregada de Dom Quixote, que toma conta da casa dele.


			Padre – Amigo de Dom Quixote.


			Barbeiro – Amigo de Dom Quixote.


			Bacharel Sansão Carrasco – Um estudante formado em Salamanca que mora no mesmo povoado de Dom Quixote e Sancho Pança.


			Cavaleiro dos Espelhos – Um personagem criado por Sansão Carrasco para fazer Dom Quixote voltar para casa.


			Cavaleiro da Branca Lua – Outro personagem criado por Sansão Carrasco para duelar com Dom Quixote na tentativa de fazer Dom Quixote voltar para casa.


			Frestão – Dom Quixote acha que é perseguido por esse feiticeiro imaginário.


			Ginés de Pasamonte – Ladrão e vigarista que é libertado por Dom Quixote.


			Cardênio – Um jovem de família rica que está escondido na serra Morena.


			Lucinda – A amada de Cardênio.


			Dom Fernando – Um nobre que rouba Lucinda de Cardênio.


			Doroteia – Donzela desonrada e apaixonada por Dom Fernando.


			Princesa Micomicona – Personagem inventada por Doroteia para convencer Dom Quixote a descer a serra Morena.


			Pandafilando da Fosca Vista – Um gigante inventado por Doroteia.


			Três lavradoras – Três mulheres do campo escolhidas por Sancho Pança para representarem Dulcineia e as damas de companhia.


			Tomé Cecial – O vizinho e compadre de Sancho Pança que vira escudeiro do Cavaleiro dos Espelhos.


			Duque e Duquesa – Nobres que conhecem Dom Quixote e Sancho Pança e convidam os dois para ir para um castelo.


			Dom Jerônimo e Dom João – Dois comerciantes que discutem sobre a segunda parte do livro O engenhoso fidalgo Dom Quixote de la Mancha, escrita por Avellaneda.


			Dom Antônio Moreno – Um homem rico que recebe Dom Quixote e Sancho Pança em Barcelona.


		




		

			Locais da história


			La Mancha é uma região que fica bem no centro da Espanha. Dom Quixote sai do povoado onde vivia e chega a Barcelona, encontrando no caminho um país em depressão econômica nos campos. A classe social de Alonso Quijano, apegada aos valores tradicionais de nobreza e de família, não consegue acompanhar os novos tempos; agora a família de origem não importa mais tanto, mas sim o dinheiro. No país que Dom Quixote percorre em suas viagens existem instituições e personagens antigos, medievais, que ainda têm privilégios e que contrastam com os desempregados, os nobres falidos e os comerciantes ligados ao novo contexto econômico.
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					1. Engenhoso significa inteligente, inventivo, imaginativo.


				


				

					2. Fidalgo é um nobre, uma pessoa que nasceu em família proprietária de terras e castelos. Os fidalgos viviam sem trabalhar. O que faziam eram atividades como a caça por esporte. De vez em quando lutavam, em duelos (lutas de um contra um) ou em guerras contra inimigos. Os homens fidalgos eram chamados de “Dom”: Dom João, Dom Pedro e assim por diante.


				


			


		




		

			Primeira parte


			Capítulo 1 - A situação e as ocupações do famoso fidalgo Dom Quixote de la Mancha


			Numa pequena fazenda num vilarejo de La Mancha, morava um nobre falido3, desses que não têm mais riqueza além de uma lança pendurada na parede, um escudo antigo, um cavalo fraco e magro, e um cachorro de caça. Moravam junto com ele uma empregada, uma jovem sobrinha e um moço que cuidava do cavalo e do pouco que eles plantavam na fazenda. Esse nobre tinha uns cinquenta anos, era alto e magro, acordava cedo e gostava de caçar. Alguns dizem que o sobrenome dele era Quijada ou Quesada. É de acreditar que na verdade tinha o sobrenome de Quijano, mas isso pouco importa para a nossa história.


			O que importa é saber que, quando ele não tinha nada para fazer, ou seja, a maior parte do tempo, ele lia livros sobre cavalaria com tanto prazer e dedicação que chegava a esquecer da caça e até de cuidar dos bens. A curiosidade e a loucura por esses livros era tanta que ele vendeu boa parte da fazenda só para poder comprar mais livros. Passava dia e noite nessas leituras até que, de tanto ele ler e de tão pouco dormir, acabou ficando maluco. Começou a acreditar em toda a fantasia daquelas histórias de cavaleiros. Logo, em nome da honra e a serviço da pátria, resolveu virar cavaleiro andante e sair pelo mundo em busca de aventuras. 


			A primeira coisa que ele fez assim que tomou essa decisão foi limpar as armas enferrujadas que tinham sido dos bisavós e tentar consertar aquilo tudo para poder usar nas aventuras. Depois disso, foi ver o estado do cavalo. Mesmo doente e cansado, o pangaré parecia para ele o mais forte e valente dos cavalos. Levou quatro dias pensando num nome para o cavalo e acabou apelidando o bicho de “Rocinante”. Faltava agora achar um nome para si mesmo. Levou oito dias pensando e decidiu que ia ser Dom Quixote, juntando com esse apelido o nome da terra natal. Desde então, ele passou a ser “Dom Quixote de la Mancha”.


			Com as armas limpas e mais ou menos consertadas, com nome para o cavalo e para ele mesmo, faltava ainda para o cavaleiro uma dama para amar, já que, conforme ele pensava, “cavaleiro andante sem amor é como uma árvore sem folhas nem frutos, é como um corpo sem alma”. Dom Quixote lembrou então que tinha tido uma paixão por uma lavradora que morava perto dali (mas ela nunca ficou sabendo). O nome da lavradora era Aldonça Lourenço, e Quixote resolveu que essa era a dama4 que precisava honrar como cavaleiro andante. Mas Aldonça era um nome muito simples para uma dama. Então, assim como tinha feito com o cavalo e consigo mesmo, o cavaleiro Dom Quixote de la Mancha decidiu que a dama ia ser chamada de Dulcineia. Como ela vivia na aldeia de El Toboso, resolveu que o nome completo dela ia ser “Dulcineia del Toboso”.
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			Dom Quixote lia sem parar.


			


			

				

					3. Dom Quixote era de família nobre mas já não tinha dinheiro. Na verdade, era quase pobre.


				


				

					4. Uma lavradora não era uma dama, naquele tempo e naquela sociedade. A lavradora era da classe mais baixa, e uma dama era da classe mais alta, era uma nobre.


				


			


		




		

			Capítulo 2 - A primeira saída do engenhoso Dom Quixote em busca de aventuras


			Com as armas prontas, cavalo e dama nomeados, Dom Quixote achou que estava pronto para sair pelo mundo. Assim, sem que ninguém visse, saiu antes do amanhecer de um dia quente de julho, montado no Rocinante. Mal tinha saído da fazenda quando lembrou de uma coisa importante: ele ainda não tinha sido oficialmente nomeado cavaleiro5. Sem isso, de acordo com as leis da cavalaria, ele não podia lutar contra nenhum outro cavaleiro. Dom Quixote resolveu então que ia ser nomeado por qualquer pessoa mais ou menos importante que ele encontrasse, já que acontecia bem assim em alguns livros que ele tinha lido. Prosseguiu então, sem rumo certo, deixando que o cavalo escolhesse o caminho. Nada de especial aconteceu durante todo o dia. 


			Ao anoitecer, Dom Quixote e Rocinante, cansados e mortos de fome, encontraram uma venda. Na frente dela estavam duas prostitutas. Na cabeça de Dom Quixote, a venda virou um castelo, e as prostitutas viraram graciosas damas. Cavalo e cavaleiro pararam a alguns metros da porta, esperando algum empregado do “castelo” aparecer para tocar a trombeta, anunciando a chegada do cavaleiro. Ouviram então o assobio de um homem que chamava os porcos, e Dom Quixote ficou satisfeito com esse anúncio. O cavaleiro seguiu em frente e, próximo das prostitutas, vendo que elas estavam assustadas, levantou a viseira de papelão do capacete, mostrando o rosto magro e empoeirado. Com voz gentil, falou:


			– Não fujam nem tenham medo de nada. A ordem da cavalaria não me permite fazer mal a ninguém, quanto mais para tão nobres donzelas.


			As duas começaram a rir do palavreado esquisito do cavaleiro, que ficou um pouco ofendido, mas resolveu ignorar aquela atitude. O dono da venda veio então até a porta. Era um sujeito gordo e tranquilo. Vendo aquela figura esquisita, o vendeiro também teve vontade de rir, mas resolveu falar com respeito:


			– Se o senhor cavaleiro procura pousada, isso eu não posso oferecer, porque aqui não tenho camas, mas tudo o mais que o cavaleiro quiser, aqui vai encontrar.


			Vendo que o dono do “castelo” era educado e humilde, Dom Quixote respondeu, também em tom respeitoso, que, para ele, qualquer coisa estava bem. Desceu do cavalo, pedindo que o vendeiro cuidasse muito bem de Rocinante e levasse o bicho para a estrebaria.


			Dentro da venda, as prostitutas tiveram que ajudar Dom Quixote a tirar a armadura. O capacete não saía de jeito nenhum, e o cavaleiro precisou da ajuda delas para conseguir comer a refeição e beber o vinho que foi servido.


			


			

				

					5. Na tradição dos nobres, o homem só podia ser considerado um verdadeiro cavaleiro quando uma pessoa importante desse esse título para ele.


				


			


		




		

			Capítulo 3 - A maneira engraçada como Dom Quixote foi nomeado cavaleiro


			Dom Quixote estava preocupado por ainda não ter sido nomeado cavaleiro. Depois de comer, ele chamou o vendeiro na estrebaria e ficou de joelhos na frente dele, dizendo que só ia ficar de pé quando aquele senhor, como homem importante, dono de um “castelo”, nomeasse Dom Quixote cavaleiro. O vendeiro não sabia o que fazer. Percebendo que o cavaleiro realmente acreditava naquela história de castelo e que ele não ia desistir do que queria, resolveu fazer a vontade do visitante. Aconselhou então que o cavaleiro, da próxima vez que saísse em busca de aventuras, cuidasse antes de duas coisas: de andar com dinheiro e com roupas limpas. E dito isso, ordenou que Dom Quixote, antes de ser nomeado, colocasse as armas do lado de fora da venda, perto de um poço, e passasse a noite vigiando essas armas, já que esse era um dos preparativos para a nomeação. Dom Quixote obedeceu o vendeiro e ficou do lado das armas, junto do poço. Enquanto isso, o vendeiro foi anunciar para todos que estavam na venda que ia nomear Dom Quixote como cavaleiro andante6. Todos riram muito da maluquice e acharam divertido espiar a dedicação com que o cavaleiro vigiava as armas.


			Dois homens que tentaram chegar perto do poço para dar água para os animais acabaram no chão, desmaiados: Dom Quixote acertou os dois com a lança. Outros guardadores de animais, revoltados, jogaram pedras no cavaleiro, que ameaçava quem chegava perto. Assustado com a confusão, o vendeiro resolveu apressar a nomeação de Quixote para ele ir logo embora. Pegou um livro grosso onde anotava as contas, chamou as duas prostitutas e fez com que Dom Quixote ficasse de joelhos ali mesmo, no pátio da venda. Enquanto fingia ler alguma coisa no livro, o vendeiro pousou a espada com força sobre a cabeça de Quixote. Em seguida, uma das prostitutas amarrou a espada na cintura do cavaleiro, e a outra colocou nele as esporas. E foi assim que Dom Quixote passou a ser, oficialmente, cavaleiro andante.
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			O dono da venda nomeia o cavaleiro Dom Quixote.


			


			

				

					6. Os cavaleiros andantes se chamavam assim porque eles realmente andavam pelas estradas em busca de aventuras e de guerras.


				


			


		




		

			Capítulo 4 - Depois que o nosso cavaleiro saiu da venda


			Amanhecia quando Dom Quixote saiu da venda, muito contente e entusiasmado por ter sido nomeado cavaleiro. Lembrou então do conselho do vendeiro e resolveu voltar para casa para buscar roupas limpas e dinheiro. Também teve a ideia de arrumar um escudeiro para cuidar das armas e do cavalo. Rocinante, adivinhando o que Dom Quixote queria, tomou o caminho de volta para a fazendinha. Mas logo o cavaleiro ouviu uns gemidos que vinham de dentro de um bosque e disse em voz alta, vendo que ia começar a primeira aventura de cavalaria:


			– Graças aos céus por me oferecerem tão depressa a ocasião de cumprir meu dever de cavaleiro e realizar meus bons desejos. Estes gemidos, quem solta é alguém que certamente precisa da minha ajuda. 


			E guiou Rocinante na direção dos gemidos que vinham do bosque. Logo viu um rapazinho de uns quinze anos amarrado numa árvore, sem camisa, sendo chicoteado por um lavrador alto e forte. Diante dessa cena, Dom Quixote chamou o lavrador de covarde e desafiou o homem para um duelo.


			O lavrador, vendo Dom Quixote todo armado, apontando para ele com a lança, respondeu humildemente:


			– Senhor cavaleiro, este rapaz que eu estou castigando é meu empregado, ele guarda as minhas ovelhas, mas é tão descuidado que cada dia some uma ovelha. Ele quer que eu pague o salário, mas não trabalha como devia.


			– Mentindo para mim, vilão? – perguntou Dom Quixote, e em seguida ordenou: – Desamarre já o menino e pague o que você deve para ele antes que eu atravesse você com a minha lança!



OEBPS/Images/cover.jpg
Colecéo





OEBPS/Images/rosto.jpg
M C

Adaptagéo a partir do original em espanhol: Fabio Bortolazzo Pinto
Reviséo técnica: Pedro Garcez
Supervisao: Luis Augusto Fischer

Dom Quixote

Verséo adaptada

Colegao

E s6 o Comeco





OEBPS/Images/DQ02.jpg





OEBPS/Images/1.png





OEBPS/Images/DQ01.jpg





